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Bem-vindos!

Bem-vindas!



valorizando 

para



O espírito de uma 

1992:

Eco 92

1995: 

1993:

FSC



ao invés do boicote...

...a valorização de 
produtos, pessoas 
e ativos das áreas 
florestais

Um novo modelo de



Reconhecimento pela 

atuação responsável 

de empresas, órgãos e 

instituições

Ferramenta para estimular 

melhorias ambientais, 

sociais e econômicas

Certificando



• Origens Brasil

• Florestas de Valor

• Governo Aberto

• Observatório Cidadão

• Atlas da Agropecuária Brasileira

• Timberflow

• Olhos da Floresta



25 anos de história

Presença 
nos 5 

biomas

Ações em 68 
milhões de 

hectares

79 profissionais

70 parceiros
49 consultores 

externos
1285 empresas 
e produtores

Benefícios diretos para 
cerca de 120 mil pessoas



Essa é a 

nossa

Conservar as 
florestas

Promover o uso 
sustentável 

dos recursos naturais

Gerar benefícios sociais 
no campo e na floresta

Reduzir emissões dos 
setores 

florestal e agropecuário

E garantir que recursos 
naturais sejam bem 

aproveitados e revertidos 
em riqueza para todos 
os agentes das cadeias 

produtivas florestais, 
agrícolas e pecuárias. 



Soluções inovadoras para

SEDE:

Estrada Chico Mendes, 185

CEP- 13426-420

Piracicaba | SP | Brasil

doe.imaflora.org

www.imaflora.org

Tel. +55 19 3429.0800

imaflora@imaflora.org

o planeta e pessoas 

que vivem do campo ou das florestas.

ESCRITÓRIOS:

Travessa Antônio Nunes, 123

CEP 68380-000

São Félix do Xingu - PA 

Lauro Sodré, 215
CEP 68109-000
Alter do Chão - Santarém - PA



Abertura

Imaflora

IMAC

Sindifrigo

Ministério Público Federal do Mato Grosso





Oportunidades para promover a pecuária 
sustentável de forma integrada em Mato 

Grosso

Pedro Nogueira

Marcelo Stabile



Mato Grosso e a Bovinocultura de Corte

30,2
14%

183,3
86%

Rebanho Bovino (milhões de 
cabeças)

Fonte: IBGE, 2018

Mato Grosso Outros estados Brasil

19
11%
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89%

Área de pasto (milhões de hectares)
Fonte: Mapbiomas, 2018

Mato Grosso

1,4
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6,5
82%

Peso Carcaça Bovinos Abatidos
(milhões de toneladas) 

Fonte: IBGE, 2018

Mato Grosso



Mato Grosso e a bovinocultura de corte



Potencial da Pecuária Sustentável em Mato Grosso

Imea, Agroicone, INPUT. Bases para Monitoramento das Metas de 
Produção do Programa PCI. 2016.

Pasto degradado em MT: ~ 11 milhões ha (IBGE)
Metas PCI: recuperação de 2,5 milhões de hectares 
de pastagem de baixa produtividade até 2030.

92%

500%



• Embrapa Agrossilvipastoril.• Programa REM MT/PCI. 

• Programa REM MT/PCI.

Iniciativas e empresas públicas que estão promovendo ou apresentam potencial de 
promover a pecuária sustentável em Mato Grosso

• Escritórios Empaer (MT);
• MPF – TAC Carne Legal (MT).



Pecsa – Pecuária Sustentável da Amazônia;
Campo S/A;
Nutripura – Projeto Canivete.

IDH/Carrefour/Grupo JD/Natcap –
Produção Sustentável de Bezerros.

ACRIMAT/IDH/Carrefour – Produção 
Sustentável de Bezerros;
Agropecuária Roncador.

Nutripura – Projeto Canivete;
Novanis – Novapec;
Grupo Bom Futuro.

Nutripura – Projeto Canivete.

Empresas privadas que estão promovendo a 
pecuária sustentável em Mato Grosso



ICV – Programa Novo Campo/Pecuária de Baixo CarbonoIDH/Carrefour/Grupo JD/Natcap –
Produção Sustentável de Bezerros;

Liga do Araguaia;
TNC – Campos do Araguaia;
ACRIMAT/IDH/Carrefour/ – Produção 
Sustentável de Bezerros;
Aliança da Terra – Produzindo Certo.

Aliança da Terra – Produzindo Certo.

Iniciativas de Organizações da Sociedade Civil e Entidades Representativas que estão 
promovendo ou promoveram a pecuária sustentável em Mato Grosso

ACRIMAT em Ação (MT);
ACRIMAT - Programa Quality (MT);
IMAC – Sistema de Reinserção (MT);
IPAM – Novabov (MT).



• Embrapa Agrossilvipastoril

• Programa REM MT/PCI;
• IDH/Carrefour/Grupo JD/Natcap –
Produção Sustentável de Bezerros;

• Programa REM MT/PCI; 
• ACRIMAT/IDH/Carrefour – Produção 
Sustentável de Bezerros;

• Agropecuária Roncador;
• Liga do Araguaia;
• TNC – Campos do Araguaia;
• Aliança da Terra – Produzindo Certo.

Diversidade de atores engajados para promover
a pecuária sustentável em Mato Grosso

• Pecsa – Pecuária Sustentável da Amazônia;
• ICV - Novo Campo/Pecuária de Baixo Carbono;
• Campo S/A;
• Nutripura – Projeto Canivete.

• Nutripura – Projeto Canivete;
• Novanis – Novapec;
• Grupo Bom Futuro.

• Aliança da Terra – Produzindo 
Certo;

• Nutripura – Projeto Canivete;

• ACRIMAT em Ação (MT);
• ACRIMAT - Programa Quality (MT);
• Escritórios Empaer (MT);
• MPF – TAC Carne Legal (MT)
• IMAC – Sistema de Reinserção 
(MT);

• IPAM – Novabov (MT).



Pecsa – Pecuária Sustentável da Amazônia:
• Área de pasto intensificada - 9 mil ha; 
• Produção de bovinos: 22 mil cabeças;
• Recuperação de 700 ha APPs degradadas;
• Monitoramento do fornecedores indiretos;

IDH/Carrefour/ACRIMAT/Grupo 
JD/Natcap – Produção Sustentável 
de Bezerros:
• 457 fazendas – 256 mil ha;
• Área potencial de intensificação até 
2023 - 102 mil ha;

• Área potencial de vegetação nativa 
protegida e restaurada - 151 mil ha.

Liga do Araguaia:
• 63 fazendas – 150 mil ha;
• 25 mil ha de áreas produtivas 
intensificadas;

• 22 mil ha de áreas produtivas em processo 
de intensificação;

• Potencial de 35 mil cabeças de gado/ano.
• 64 mil ha de áreas preservadas.

Nutripura – Projeto Canivete:
• Área de pasto total – 45 mil ha;
• Área intensificada implementada: 6 mil ha;
• Área em processo de intensificação: 32 mil há;
• Rebanho bovino:  200 mil cabeças;
• Recuperação de 737 há APPs degradadas.

Aliança da Terra – Produzindo Certo:
• 568 fazendas – 2.9 milhões ha em MT;
• Rebanho bovino – 639 mil cabeças de gado;
• Vegetação nativa conservada - 1.3 milhão 
ha

• 14 mil ha de vegetação nativa a ser 
recuperado.

Objetivos e atividades de alguns dos principais projetos de pecuária 
sustentável em Mato Grosso

ACRIMAT em Ação (MT):
• Informações técnicas de qualidade para 
produtores de todas as regiões do Estado 
e coleta dados sobre a situação da 
produção de proteína vermelha.



Como consolidar e integrar as iniciativas de pecuária sustentável no estado 
de Mato Grosso?

Algumas das ferramentas 
✓Protocolo de Monitoramento de Fornecedores de Gado;

✓Sistema de Reinserção de Fornecedores de Gado;

✓Guia de Indicadores de Pecuária Sustentável - GTPS;

✓Programa BPA Bovino de Corte.

Agentes potencializadores
✓Instituto PCI

✓IMAC

✓ACRIMAT

✓GTPS 

✓Embrapa



www.ipam.org.br

Equipe técnica:
Alcilene Cardoso
Caroline Salomão
Denise Reis
Edivan Carvalho
Jarlene Gomes
Lucimar Souza
Marcelo Stabile
Márcio Santos
Pedro Nogueira

Dúvidas e comentários?



www.ipam.org.br

Equipe técnica:
Alcilene Cardoso
Caroline Salomão
Denise Reis
Edivan Carvalho
Jarlene Gomes
Lucimar Souza
Marcelo Stabile
Márcio Santos
Pedro Nogueira

Obrigado



Mercado da carne

Panorama do 
mercado na cadeia 

de valor da pecuária



1



1,853
milhão de 

empregos diretos

89.673
mil lojas em todo 

país

5,2%
do PIB

27 milhões
De consumidores por dia
Passam nas lojas do setor

R$ 355,7
Bilhões de faturamento

em 2017

227,6
Mil check-outs



Com operações concentradas em São Paulo 
e Brasília, Abras disponibiliza ao setor 
supermercadista uma ampla gama de 

serviços e produtos que conferem à entidade 
legitimidade para representar e defender os 
supermercados do Brasil e que viabilizam o 

exercício dos seus três pilares: educação, 
comunicação e transparência

Brasília
A Abras mantém um 
escritório em Brasília, onde 
atua nos órgãos do governo, 
sempre visando colaborar 
com o setor e participar das 
grandes questões da 
sociedade.

Por dentro da ABRAS



ESTADUAIS



35



CARNE BOVINA NO BRASIL



37



38



COMUNICAÇÃO

EDUCAÇÃO

TRANSPARÊNCIA



1. Sensibilização dos varejistas 
regionais e nacionais, sobre os 
desafios na cadeia da carne bovina 

2. Compartilhar boas práticas no 
processo de compra de carne 
bovina

3. Estruturação de uma agenda sobre 
as complexidades da cadeia da 
carne bovina

4. Caminhos para contribuir com 
uma cadeia mais responsável 

COMUNICAÇÃO



A Abras vem consolidando um papel ativo na capacitação do setor 
através da ENS – Escola Nacional de Supermercados. 

CAPACITAÇÃO DOS VAREJISTAS

EDUCAÇÃO

331.144 Total de alunos certificados

20 Cursos disponíveis2 1º curso sendo elaborado

2.042Certificados – ALAS Associação Latina Americana

600Certificados – Nova Projeto (Pessoas deficientes)

230Certificados – Fortalecendo Mulheres no varejo (Parecia Unilever)

Acessos ao portal Diário - 205

Mensal – 6.150

Anual – 79.485



EDUCAÇÃO

A partir dessas experiências iremos disponibilizar 
uma ferramenta - conteúdo de capacitação para 
o setor sobre a carne bovina

A proposta contemplará vários níveis de 
capacitação:
1. Equipes corporativas das redes varejista, para 

auxiliá-los no desenvolvimento de práticas 
responsáveis de compras.

2. Equipes operacionais das lojas visando 
alcançar o consumidor.



TRANSPARÊNCIA

Em complemento aos trabalhos de 
conscientização e capacitação a Abras 
buscará a criação de um processo de 
união dos elos da cadeia, para avaliação 
das práticas dos frigoríficos e varejistas 

Esse processo contribuirá para incentivar 
a implementação das políticas 
responsáveis, assim como um ambiente 
favorável para inovação e evolução do 
monitoramento da cadeia



OBRIGADO!

Kassio Catena
Abras – Associação Brasileira de Supermercados  
ASMAT – Associação de Supermercados  do Mato Grosso





1997 - 2005

Era da Redução
de Dano

2006 - 2015
Era da Integração 

Estratégica

2016 – até hoje 
Era da Orientação por 

Propósito

Como a responsabilidade social corporativa

evoluiu nas empresas

Fonte: Pesquisa GlobeScan/SustainAbility Top Sustainability Leaders



Pesquisa com consumidores

O que é bom para mim frequentemente NÃO é bom para o meio ambiente
Por país, 2019

Q11a. Por favor, diga se você concorda fortemente, concorda um pouco, nem concorda nem discorda, discorda um pouco ou discorda fortemente da seguinte frase: O 

que é bom para mim frequentemente não é bom para o meio ambiente.

19

19

20

22

23

24

25

27

30

30

31

33

38

33

52

48

28

41

36

38

36

36

37

24

41

43

48

28

30

49

35

39

35

34

34

32

43

Sweden

France

Japan

Hong Kong

Turkey

Germany

Canada

Italy

United States

China

Phillipines

Nigeria

Australia

CONCORDO DISCORDONEM CONCORDO NEM DISCORDO

Fonte: Pesquisa Vida Saudável e Sustentável GlobeScan Instituto Akatu
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39
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49

50

69

34

42

28

34

32

27

41

21

34

28

25

41

19

35

22

35

29

31

35

20

39

22

25

26

9

12

31

United Kingdom

Russia

Spain

Argentina

Mexico

Indonesia

Kenya

Saudi Arabia

South Africa

India

South Korea

Brazil

25-country…



No último ano, considerou recompensar uma empresa socialmente responsável?

T7. Ao longo do último ano, você considerou recompensar uma empresa socialmente responsável, seja comprando seus produtos, seja comentando positivamente 
sobre a empresa aos outros? Você diria que…? 

Brasil, 2019 (em %)

28

36 36

21

32

46

Não considerou
fazer isso

Considerou fazer,
mas não fez de

fato

Fez isso no
último ano

Por gênero

Homens

Mulheres

25

34

41

Não considerou
fazer isso

Considerou fazer,
mas não fez de fato

Fez isso no último
ano

Amostra total

Pesquisa com consumidores

Fonte: Pesquisa Vida Saudável e Sustentável GlobeScan Instituto Akatu



Barreiras para adotar um estilos de vida mais 

saudável e sustentável

Q13. O que está impedindo você de viver de uma maneira que seja boa para você, boa para outras pessoas e boa para o meio ambiente? Por favor, selecione três 
itens da seguinte lista em ordem de importância, sendo 1 o mais importante, 2 o segundo mais importante e 3 o terceiro mais importante

Brasil, 2019 (em %)

58

49

43

29

26

24

20

20

16

6

5

4

47

49

31

27

22

21

25

16

18

18

9

18

Não há suporte suficiente do governo

Muito caro

Não há suporte suficiente das empresas

Eu não sei como

Não há suporte suficiente das ONGs

Outras pessoas não o fazem

Eu gosto de como vivo agora

Eu não tenho tempo

Eu não confio no leio/ouço sobre essas questões

Minha ação não vai fazer diferença

Eu não me preocupo com isso

É incoveniente Brasil Média 25 países

Fonte: Pesquisa Vida Saudável e Sustentável GlobeScan Instituto Akatu



Transformar os desafios em oportunidades 

Fevereiro 2020

Dezembro de 2019 Janeiro de 2020



Transformar os desafios em oportunidades 

Principais Destinos das Exportações de Carne 
Bovina - janeiro a dezembro de 2019

Fonte: MDIC/Comex Vis, 2020.

Ranking dos Estados Exportadores de Carne 
Bovina - janeiro a dezembro de 2019



• Conservação do ativo de vegetação nativa das 

propriedades, proteção dos ecossistemas e manutenção 

dos serviços ambientais

• Recuperação de pastagens degradadas

• Intensificação sustentável da produção

• Eliminar das cadeias de produção, comercialização e 

consumo global de produtos oriundos de desmatamento 

ou exploração ilegal. 

Transformar os desafios em oportunidades 

CONFORMIDADE 
LEGAL

MELHORIA 
CONTÍNUA

AGREGAR VALOR



O Projeto Boi na Linha



O Projeto Boi na Linha



Objetivo do projeto

Fortalecer os compromissos sociais e ambientais 

do setor produtivo da carne bovina e impulsionar 

sua implementação. 



• Frigoríficos de todos os portes na Amazônia

• Ministério Público Federal (4ª Câmara do Meio Ambiente e 

Patrimônio Cultural)

• Organizações da Sociedade Civil

• Compradores nacionais e internacionais

• Instituições Financeiras

Usuários 



Sites: www.boinalinha.org

www.beefontrack.org

A Plataforma

http://www.boinalinha.org/
http://www.beefontrack.org/


A Plataforma



A Plataforma

Folder
Protocolo de Monitoramento de 

Fornecedores de Gado



A Plataforma

Sessão
Perguntas e respostas 

frequentes

Em breve...

Já disponível – contato com equipe do projeto



Produtor rural Frigoríficos Varejo

(MRV) 

MONITORAMENTO

VERIFICAÇÃO

RELATORIA

POLÍTICA DE 

COMPRAS DE 

CARNE BOVINA

TRANSPARÊNCIA



O TRIO DE OURO
monitoramento

Lançamento: 19 de fevereiro de 2020

Workshop de capacitação

MT: 05-06mar

PA: 09-12mar

RO/AM/AC: abril

Início do monitoramento: 01 de julho de 2020



Protocolo de Auditoria 
do Monitoramento de 
Fornecedores de Gado 

e
Modelo de Relatório de 

Auditoria

Lançamento: 2020

Auditoria: 2º semestre 2020
período de transição no uso do Protocolo de Monitoramento e do 

Protocolo de auditoria

O TRIO DE OURO
verificação



Lançamento: 2020

Publicação dos relatórios públicos: 2021

após validação do MPF e preservando a 

confidencialidade das informações sensíveis

Resumo Público do 
Relatório de Auditoria 

O TRIO DE OURO
relatoria



Protocolo de 

monitoramento de 

fornecedores de 

gado



Objetivos do protocolo

• Unificar: atender a todos os compromissos existentes
• TACs e Compromisso Público da Pecuária

• Harmonizar a implementação pelos frigoríficos
• Mesmas regras

• Facilitar a implantação das boas práticas de monitoramento
• Troca de experiências 

• Dar transparência à sociedade sobre os esforços na redução do 
desmatamento na Amazônia

• Em consonância com a Lei Geral de Proteção de Dados



Aplicação do protocolo

• Toda empresa do setor de carnes bovinas que opere dentro da Amazônia ou adquira 

matéria-prima dali.

Produtor rural Frigoríficos Varejo

O monitoramento de fornecedores diretos vale para 

quem adquire gado para abate e que possui relação 

comercial direta com o pecuarista ou que possua 

rebanhos próprios

Outros elos da cadeia de 

valor, como o varejo, 

devem monitorar sua 

cadeia de fornecimento 

por intermédio de 

programas de 

rastreabilidade e 

auditoria.



Resultados esperados

• Signatários → implementar ou ajustar os processos

• Não signatários → adesão aos compromissos

CONFORMIDADE 
LEGAL

MELHORIA 
CONTÍNUA

AGREGAR 
VALOR



Critérios do protocolo

Análises geoespaciais

Desmatamento Ilegal
TI e UC
Embargo Ambiental
Alterações nos Limites do CAR

Checagens de listas 
públicas oficiais

Embargo Ambiental

Trabalho Escravo

Apresentação de 
documentos

CAR (Cadastro Ambiental Rural)
LAR (Licença Ambiental Rural)
GTA (Guia de Transporte Animal)

Análise da Produção Índice de Produtividade



1. Critério

2. Parâmetros

3. Base de dados / fonte de informação

4. Regra para análise de propriedades (apto/inapto)

5. Regra para desbloqueio de propriedades inaptas

6. Fluxograma

Estrutura de detalhamento dos 

critérios do protocolo



Dúvidas

Comentários



Obrigado!







Workshop
Protocolo de Monitoramento de 
Fornecedores de Gado na Amazônia
Cuiabá 06 de março de 2020



Bem-vindos!

Bem-vindas!



Suporte a 

implementação do 

Protocolo



Implantação dos protocolos

Workshop de capacitação

MT: 05-06mar

PA: 09-12mar

RO/AM/AC: abril

Início do monitoramento

01 de julho de 2020

Lançamento e Workshops de 

capacitação para frigoríficos e 

empresas de auditoria: em breve

Auditoria: 2º semestre 2020
período de transição no uso do 

Protocolo de Monitoramento e do 

Protocolo de auditoria

Protocolo de 
Auditoria do 

Monitoramento 
de Fornecedores 

de Gado e
Modelo de 

Relatório de 
Auditoria

Lançamento: 2020

Publicação dos relatórios 

públicos: 2021
após validação do MPF e 

preservando a confidencialidade das 

informações sensíveis

Resumo Público 
do Relatório de 

Auditoria 



A Plataforma

Sites: www.boinalinha.org

www.beefontrack.org

http://www.boinalinha.org/
http://www.beefontrack.org/


A Plataforma

Folder
Protocolo de Monitoramento de 

Fornecedores de Gado



A Plataforma

Sessão
Perguntas e respostas 

frequentes

Em breve...

Já disponível – contato com equipe do projeto



Protocolo de 

monitoramento de 

fornecedores de gado



Critérios do protocolo

Análises geoespaciais

Desmatamento Ilegal
TI e UC
Embargo Ambiental
Alterações nos Limites do CAR

Checagens de listas 
públicas oficiais

Embargo Ambiental

Trabalho Escravo

Apresentação de 
documentos

Análise da Produção

CAR (Cadastro Ambiental Rural)
LAR (Licença Ambiental Rural)
GTA (Guia de Transporte Animal)

Índice de Produtividade



critérios de análises 

geoespaciais



Desmatamento 

ilegal



Parâmetros

• Análises devem ser feitas em sistema no 

qual são inseridos mapas 

georreferenciados das fazendas e 

mapas das bases oficiais do PRODES 

Amazônia;

• É analisada a sobreposição com 

polígonos de desmatamento nas 

imagens;

• Considerar para o monitoramento 

apenas polígonos de desmatamento ≥ 

6,25 ha do PRODES Amazônia e 

posteriores a 01/08/2008.

Desmatamento ilegal

Fonte: Busca Terra 
https://buscaterra.com.br/solucoes/corporativas/



O que é PRODES Amazônia?
• Sistema de Monitoramento do Desmatamento da Floresta Amazônica Brasileira 

por Satélite

Que sistema eu posso usar?
• Serviço pode ser executado pela própria empresa ou por empresa especializada 

contratada

Porque 01/08/2008?
• Vinculação à data estabelecida no Código Florestal.

Desmatamento ilegal



Por que 6,25 hectares?
Nota técnica 1: Regra técnica de geomonitoramento

• Visa mitigar eventuais distorções de erros cartográficos, principalmente quanto a deslocamento do 

dado PRODES e erros de projeção no georreferenciamento das propriedades, além de diferenças 

entre as escalas de mapeamentos das diferentes bases de dados;

IMPORTANTE: para situações em que, a partir de outras análises de documentos ou 

espaciais, são evidenciadas a existência de desmatamentos dentro dos limites da 

propriedade, mesmo que se enquadre na regra técnica definida, as mesmas deverão ser 

bloqueadas para compra de gado.

Desmatamento ilegal



Parâmetros

• Análises devem ser feitas em sistema no 

qual são inseridos mapas 

georreferenciados das fazendas e 

mapas das bases oficiais do PRODES 

Amazônia;

• É analisada a sobreposição com 

polígonos de desmatamento nas 

imagens;

• Considerar para o monitoramento 

apenas polígonos de desmatamento ≥ 

6,25 ha do PRODES Amazônia e 

posteriores a 01/08/2008.

Desmatamento ilegal



Desmatamento ilegal



Desmatamento ilegal

O que é ASV?
• Autorização de Supressão de Vegetação, emitida pelo órgão estadual competente e datada 

de período anterior à ocorrência do PRODES Amazônia

O que é falso positivo?
• Falso-positivo: caso não seja detectado desmatamento em análise multitemporais →

comparando os mapas das fazendas e imagens de satélite com datas de anos anteriores e

posteriores (quando existente) à detecção do PRODES.

• O PRODES também pode apresentar inconsistências na análise de desmatamento

(afloramentos rochosos, leitos secos de cursos d'água ou limpeza de pasto).

• Esse serviço pode ser executado pela própria empresa ou por empresa especializada

contratada (nesse caso é obrigatória a apresentação de Anotação de Responsabilidade

Técnica - ART).



Desmatamento ilegal

TAC, TC-MPF e Laudo Técnico, PRA, PRAD + requisitos

• TAC – termo de ajustamento de conduta

• TC-MPF - Termo de Compromisso com o Ministério 

Público Federal

• Laudo técnico - Documentação emitida eletronicamente 

por sistema de geomonitoramento aprovado pelo MPF

• PRA – programa de regularização ambiental

• PRAD – programa de recuperação de áreas degradadas



Desmatamento ilegal

Requisitos

a. Não utilizar para fins produtivos as áreas desmatadas após 01 de agosto de 2008;

b. Apresentar Relatório Técnico de Monitoramento anual de implementação de projeto de restauração florestal;

• O frigorífico deve fornecer semestralmente, por meio de ofício ao MPF, a consolidação dos laudos técnicos, com 

a listagem dos fornecedores.

c. Dar transparência aos dados da propriedade e aos documentos técnicos que comprovem a restauração florestal 

destas áreas anualmente;

d. Indenização civil de 5% do valor previsto no artigo 43 do decreto nº 6514/2008 da Presidência da República 

para desmatamentos até 2016 e de 10% para desmatamentos entre 2016 e 2018. Após 2018 deverá ser 

considerado o valor integral.



Análise de Desmatamento Prodes (exemplos):

Critérios de análises geoespaciais

Propriedade fornecedora

Propriedade vizinha

Área que foi desmatada segundo 
o PRODES

Área de 
sobreposição 
na fazenda

Sobreposição Área do Prodes (ha) Status

Integral
6,25 Não apto
6,20 Apto

Fração
6,25 Não apto
6,20 Apto

Propriedade fornecedora

Área que foi desmatada segundo o 
PRODES

Sobreposição de fração do polígono de desmatamento do Prodes com a 
área fornecedora.

Sobreposição integral do polígono de desmatamento do 
Prodes com a área fornecedora.

Exemplo 1 Exemplo 2

Independentemente do tamanho 
da área da propriedade e do 

tamanho da área de sobreposição !



Embargo 

ambiental



Parâmetros

• Análises devem ser feitas em um sistema de 

geomonitoramento no qual são inseridos os mapas 

georreferenciados das fazendas (base oficial do 

CAR) e a base oficial do IBAMA que contém 

informações geográficas e da SEMAS/PA [VETOR], 

constantemente atualizados;

• É analisada a sobreposição com polígonos de 

embargo ambiental por desmatamento nas imagens;

• Serão desconsiderados na análise:
1. polígonos “padrão” baseados em único ponto (ou 

coordenada geográfica);

2. polígonos que tenham o status de "suspenso" ou 

"cancelado“.

Observação: o embargo é aplicável a polígonos na propriedade, 

porém, a análise de aptidão para a compra e bloqueio deve ser feita 

sobre toda a área da propriedade fornecedora de gado.

Embargo ambiental

Fonte: sipam.gov.br

Os embargos da SEMA/MT não consta do Protocolo,
porém todas as obrigações legais devem ser
cumpridas, não somente o que consta no Protocolo
de Monitoramento de Fornecedores de Gado.



Embargo ambiental

Fonte: Monitoramento de áreas embargadas por desmatamento ilegal, 

Moraes, D. R. V., et al. - Rev. Bras. de Cartografia, vol. 70, Edição Especial 

“XXVII Congresso Brasileiro de Cartografia”, 2018. pp. 1595 – 1617.

O embargo ambiental por desmatamento 

é uma sanção aplicada pela 

administração pública, através do órgão 

ambiental e tem por objetivo propiciar a 

regeneração do meio ambiente e dar 

viabilidade à recuperação da área 

degradada. 



Parâmetros

• Análises devem ser feitas em um sistema de 

geomonitoramento no qual são inseridos os mapas 

georreferenciados das fazendas (base oficial do 

CAR) e a base oficial do IBAMA que contém 

informações geográficas e da SEMAS/PA [VETOR], 

constantemente atualizados;

• É analisada a sobreposição com polígonos de 

embargo ambiental por desmatamento nas imagens;

• Serão desconsiderados na análise:
1. polígonos “padrão” baseados em único ponto (ou 

coordenada geográfica);

2. polígonos que tenham o status de "suspenso" ou 

"cancelado“.

Observação: o embargo é aplicável a polígonos na propriedade, 

porém, a análise de aptidão para a compra e bloqueio deve ser feita 

sobre toda a área da propriedade fornecedora de gado.

Embargo ambiental



Embargo ambiental



Embargo ambiental

Ofício nº 144/2019/Ofício/PR/AM 



Embargo ambiental

Ofício nº 144/2019/Ofício/PR/AM 



Alterações nos 

limites do CAR



Parâmetros

• Análises devem ser feitas em um sistema 

de geomonitoramento no qual são inseridos 

os mapas georreferenciados das fazendas 

e os mapas das bases oficiais do CAR;

Alterações nos limites do CAR NOVO!

Fonte: SICAR
(exemplo aleatório)



Parâmetros

• Análises devem ser feitas em um sistema 

de geomonitoramento no qual são inseridos 

os mapas georreferenciados das fazendas 

e os mapas das bases oficiais do CAR;

• Empresa deve atualizar o banco de dados 

com os mapas das fazendas dos 

fornecedores de gado anualmente, de 

acordo com a base do CAR disponível;

• Atualização deve ser feita em até 30 dias 

após a divulgação da taxa de 

desmatamento do PRODES 

Amazônia/INPE (estimativa - divulgado no 

mês de novembro de cada ano.

Alterações nos limites do CAR NOVO!



Alterações nos limites do CAR NOVO!

✓

✓!

✓



O que é CCIR?
• O Certificado de Cadastro de Imóvel Rural (CCIR) é o documento emitido pelo Incra que é 

indispensável para transferir, arrendar, hipotecar, desmembrar, partilhar (divórcio ou herança) 

e obter financiamento bancário. Os dados constantes são exclusivamente cadastrais, não 

legitimando direito de domínio ou posse.

O que é SNCR?
• Sistema utilizado pelo Incra para conhecer a estrutura fundiária e a ocupação do meio rural

brasileiro a fim de assegurar o planejamento de políticas públicas. Por meio dos dados

declarados pelos proprietários ou possuidores (posseiro) de imóveis rurais cadastrados o

sistema emite o Certificado de Cadastro de Imóvel Rural (CCIR).

• Fonte: http://www.cadastrorural.gov.br/perguntas-frequentes/propriedade-rural/4-o-que-e-ccir

Alterações nos limites do CAR NOVO!

http://www.cadastrorural.gov.br/perguntas-frequentes/propriedade-rural/4-o-que-e-ccir


Dúvidas e 
esclarecimentos?





Terras 

indígenas



Parâmetros

• Análises devem ser feitas em um 

sistema de geomonitoramento no qual 

são inseridos os mapas 

georreferenciados das fazendas (base 

oficial do CAR) e os mapas da base 

cartográfica da Fundação Nacional do 

Índio (FUNAI), constantemente 

atualizados;

• É analisada a sobreposição com Terras 

Indígenas nas imagens;

• Serão reconhecidas para este Protocolo 

as Terras Indígenas que estejam na 

fase de demarcação “declarada” ou 

mais avançada.

Terras indígenas



Terras indígenas

De acordo com a FUNAI, o processo de demarcação de terra indígena constitui as seguintes fases:

1. Em estudo: realização dos estudos que fundamentam a identificação e a delimitação da terra indígena;

2. Delimitadas: terras que tiveram os estudos aprovados pela Presidência da FUNAI, com a sua conclusão publicada no 

Diário Oficial da União (DOU) e do Estado, e que se encontram na fase do contraditório administrativo ou em análise 

pelo Ministério da Justiça para decisão acerca da expedição de Portaria Declaratória da posse tradicional indígena;

3. Declaradas: terras que obtiveram a expedição da Portaria Declaratória pelo Ministro da Justiça e estão autorizadas 

para serem demarcadas fisicamente, com a materialização dos marcos e georreferenciamento; 

4. Homologadas: terras que possuem os seus limites materializados e georreferenciados, cuja demarcação 

administrativa foi homologada por decreto presidencial;

5. Regularizadas: terras que, após o decreto de homologação, foram registradas em Cartório em nome da União e na 

Secretaria do Patrimônio da União.

6. Interditadas: áreas interditadas, com restrições de uso e ingresso de terceiros, para a proteção de povos indígenas 

isolados.



Parâmetros

• Análises devem ser feitas em um 

sistema de geomonitoramento no qual 

são inseridos os mapas 

georreferenciados das fazendas (base 

oficial do CAR) e os mapas da base 

cartográfica da Fundação Nacional do 

Índio (FUNAI), constantemente 

atualizados;

• É analisada a sobreposição com Terras 

Indígenas nas imagens;

• Serão reconhecidas para este Protocolo 

as Terras Indígenas que estejam na 

fase de demarcação “declarada” ou 

mais avançada.

Terras indígenas



Nota Técnica 2: Regra técnica de geomonitoramento - sobreposição com TIs e/ou 

UCs

Delimitações a partir de limites naturais (rios, lagos, montanhas etc.), limites artificiais 

(estradas, cercas, canais etc.) ou limites generalizados (uma linha reta entre dois pontos 

que não se relacionam a limites naturais ou artificiais), 

• pode haver ocorrências de erros cartográficos

• possibilidades de alterações naturais ou artificiais dos limites que demarcam essas 

áreas ao longo do tempo

• Sobreposição que, de fato, não representa uma invasão da propriedade à Área 

Protegida. 

Entretanto: para situações em que, a partir de outras análises de documentos ou 

geoespaciais, são evidenciadas a existência de invasão da propriedade sobre essas 

áreas, mesmo que se enquadre nas regras técnicas definidas, as mesmas deverão 

ser bloqueadas para compra de gado.

Unidades de conservação



Unidades de conservação

Faixa de tamanho da 

propriedade (ha)
Área da propriedade 

(ha)

Área de sobreposição 

(ha)
% de sobreposição Status

< 100 ha

20 2,2 11% inapto

99 10,9 11% inapto

20 2,0 10% apto

99 9,9 10% apto

Entre 100 a 500 ha

100 9 9% inapto

499 45 9% inapto

100 8 8% apto

499 40 8% apto

Entre 500 a 1 mil ha

500 35 7% inapto

999 70 7% inapto

500 30 6% apto

999 60 6% apto

Entre 1 mil a 3 mil ha

1.000 50 5% inapto

2.999 150 5% inapto

1.000 40 4% apto

2.999 120 4% apto

> 3 mil ha
3.000 90 3% inapto

3.000 60 2% apto



Parâmetros

• Análises devem ser feitas em um 

sistema de geomonitoramento no qual 

são inseridos os mapas 

georreferenciados das fazendas (base 

oficial do CAR) e os mapas da base 

cartográfica da Fundação Nacional do 

Índio (FUNAI), constantemente 

atualizados;

• É analisada a sobreposição com Terras 

Indígenas nas imagens;

• Serão reconhecidas para este Protocolo 

as Terras Indígenas que estejam na 

fase de demarcação “declarada” ou 

mais avançada.

Terras indígenas

!



Unidades de 

conservação



Parâmetros

• Análises devem ser feitas em um 

sistema no qual são inseridos os mapas 

georreferenciados das fazendas e os 

mapas das bases cartográficas oficiais 

dos órgãos públicos competentes, 

constantemente atualizados;

• É analisada a sobreposição com UCs 

nas imagens.

Unidades de conservação

Fonte: https://buscaterra.com.br/solucoes/proprietarios/

https://buscaterra.com.br/solucoes/proprietarios/


Parâmetros

• Análises devem ser feitas em um 

sistema no qual são inseridos os mapas 

georreferenciados das fazendas e os 

mapas das bases cartográficas oficiais 

dos órgãos públicos competentes, 

constantemente atualizados;

• É analisada a sobreposição com UCs 

nas imagens.

Unidades de conservação



Unidades de conservação



Dúvidas e 
esclarecimentos?



critérios de análises de 

documentos



Cadastro 

Ambiental 

Rural CAR



Parâmetros

• A empresa deve solicitar o CAR 

(ou protocolo) da propriedade ao 

fornecedor direto.

Cadastro Ambiental Rural CAR

Recomendação Status

Apto
Ativo

Pendente

Inapto
Suspenso

Cancelado

Recomenda-se que o status do CAR seja 
consultado nos sites oficiais, sendo:



Licenciamento 

Ambiental 

Rural (LAR)



Parâmetros

• A empresa deve solicitar a LAR 

ou Protocolo de Solicitação dos 

produtores fornecedores diretos 

de propriedade > 3 mil ha, 

localizados no Pará;

Licenciamento Ambiental Rural (LAR)



Parâmetros

• A empresa deve solicitar a LAR 

ou Protocolo de Solicitação dos 

produtores fornecedores diretos 

de propriedade > 3 mil ha, 

localizados no Pará;

• A vigência dos documentos deve 

ser consultada no site da 

SEMAS/PA.

Licenciamento Ambiental Rural (LAR)

Recomendação Status

Apto
Deferido

Encaminhado

Inapto
Arquivado

Indeferido

A APF no MT não consta do Protocolo, porém
todas as obrigações legais devem ser cumpridas,
não somente o que consta no Protocolo de
Monitoramento de Fornecedores de Gado.



Guia de 

Trânsito Animal 

(GTA)



Parâmetros

• Os funcionários do Serviço de 

Inspeção Federal (SIF), do 

Ministério da Agricultura e Pecuária 

e Abastecimento (MAPA), são 

responsáveis pelo recebimento da 

GTA que acompanha os animais 

em seu desembarque; 

• A empresa deve verificar se o 

registro das GTAs (nome da 

propriedade de origem dos 

animais) é o mesmo da 

propriedade fornecedora 

identificada nas operações de 

compra da empresa frigorífica.

Guia de Trânsito Animal (GTA)



Dúvidas e 
esclarecimentos?



critérios de análise de 

listas públicas oficiais



Embargo 

Ambiental



Parâmetros

• Análise é feita cruzando os dados do CNPJ ou CPF 

do proprietário da fazenda que vendeu o gado com 

as Listas do IBAMA ou Lista de Desmatamento 

Ilegal (LDI) da SEMAS/PA de embargo ambiental 

por desmatamento na data da compra do gado (isto 

é, a data que consta no contrato ou no sistema 

eletrônico da empresa do pedido de compra);

• Caso a fazenda esteja arrendada, devem ser 

analisados o CNPJ ou CPF do proprietário da 

fazenda e do arrendatário com o qual o produtor 

tenha contrato de arrendamento

• Recomenda-se que a empresa realize o download 

das listas públicas oficiais diariamente, em virtude 

das constantes atualizações.

Observação:

• Para a análise de CNPJ, devem ser considerados os 8 

primeiros dígitos, de modo a identificar todos os 

cadastros associados à Pessoa Jurídica (matriz e filiais).

Embargo Ambiental

Os embargos da SEMA/MT não consta do Protocolo,
porém todas as obrigações legais devem ser
cumpridas, não somente o que consta no Protocolo
de Monitoramento de Fornecedores de Gado.



Embargo Ambiental



Embargo ambiental

Ofício nº 144/2019/Ofício/PR/AM 



Embargo ambiental

Ofício nº 144/2019/Ofício/PR/AM 



Trabalho 

Escravo



Parâmetros

• Análise é feita cruzando os dados do 

CNPJ ou CPF do proprietário da fazenda 

que vendeu o gado com a Lista Suja do 

Trabalho Escravo;

Trabalho Escravo



Trabalho Escravo

O que é a Lista Suja?

• A ‘lista suja’ do trabalho escravo é uma base de dados criada pelo governo em

novembro de 2003.

• O cadastro expõe casos em que houve resgate de pessoas em condições

consideradas análogas à escravidão. Antes de entrar no cadastro,

empregadores têm direito de se defenderem em duas instâncias administrativas

do extinto Ministério do Trabalho, agora submetido ao Ministério da Economia.

• Os empregadores envolvidos nesse crime permanecem por dois anos na lista.

Caso façam um acordo com o governo, o nome fica em uma “lista de

observação” e pode sair depois de um ano, se os compromissos forem

cumpridos.



Parâmetros

• Análise é feita cruzando os dados do 

CNPJ ou CPF do proprietário da fazenda 

que vendeu o gado com a Lista Suja do 

Trabalho Escravo;

• Caso a fazenda esteja arrendada, devem 

ser analisados o CNPJ ou CPF dos 

proprietários das fazendas e dos 

arrendatários com o qual o produtor 

tenha contrato de arrendamento;

• Considerar o bloqueio para todas as 

fazendas vinculadas ao CPF/CNPJ;

• Recomenda-se que a empresa realize o 

download da Lista Suja do Trabalho 

Escravo diariamente, em virtude das 

constantes atualizações.

Trabalho Escravo

!



Dúvidas e 
esclarecimentos?



critérios de análise do 

índice de produtividade



Índice de 

produtividade



Parâmetros

• Empresa deve calcular o índice 

máximo de produtividade da 

fazenda fornecedora;

• Considerar no cálculo o número de 

cabeças de boi comercializadas no 

ano fiscal e a área de uso 

alternativo (consolidada) declarada 

no CAR atual;

• Quando esta área não estiver 

disponível, estimar o percentual de 

área consolidada/produtiva com 

base no Código Florestal da área 

total declarada no CAR.

Índice de produtividade NOVO!



Índice de produtividade NOVO!



Índice de produtividade NOVO!



Índice de produtividade NOVO!



Dúvidas e 
esclarecimentos?





Outros requisitos e 

recomendações do 

protocolo



Sistema de gestão

• Manual de Procedimentos 

• Treinamentos internos e com os parceiros 

críticos (empresas geo e compradores)

• Auditoria interna

• Guarda de documentações



Transparência e comunicação

• Políticas de Compra de Fornecedores de Gado

• Resumo Público do Relatório das Auditorias 

Sites:

www.boinalinha.org

www.beefontrack.org

http://www.boinalinha.org/
http://www.beefontrack.org/


Transparência e comunicação

A ser verificado na auditoria:

• Fornecer semestralmente, por meio de ofício ao MPF, a consolidação da listagem 

dos fornecedores (bloqueados e desbloqueados);

• Dar transparência aos dados e aos documentos técnicos que comprovem a 

regularização das áreas (desbloqueadas por desmatamento ilegal) anualmente;

• Informar, por meio da internet, aos seus consumidores, o lote das fazendas, com 

o respectivo município de origem do gado.



Dúvidas e 
esclarecimentos?



Fórum de discussão



Fórum de 

discussão



Obrigado!


